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* —O «puto» começa a poder 
º RODRIGUES DOS SANTOS aaa e e a pode |6 À praxe académica ambito da «Semana de Re- 

dade em várias siluações, | 7 de Coimbra, que esteve — cepção ao Caloiro». 
dentro do pátio da Universi demasindo tempo a hic — Que a lei da praxe é às dade, para o que lhe bastará |8 bernar, suspira actual- — vezes dura mas é lei, será de ser prestes a dizer esta boca |- mente de alívio, enche —CCMto uma das lições que es- 
do ritual «nosquoque gens |: 9 o peito de ar fresco e º 1IVTO inculcará aos nova- sumus et bene cavalgare sa- mostra o rosto sem re- — 1 IUe se desunharam para bemus». to 6io nos detractores transpor a porta-férrea, 

O código da praxe prevê ” mesmo sabendo da severida- 
que «só os caloiros podem que à obrigaram a es- ,, de alguns costumes. 
ser mobilizados e gozados e 1 Comder-se nus catacum- — NMas a lição que o estu- só os «doutores» os. podem 2 bas do medo. dante melhor fixa e retém 
mobilizar e gozar». E a pra- | 147 Não é excessivo afirmar sãoas amizades que os cos- 
xe ai está em pleno vigor, que uma metade bem folga- tumes acadéêmicos cimen- 
desde três dias antes da | 14 da dos 13000 alunos da tam,eas situações agradá- 
abertura oficial da universi- universidade já não dispensa — veis que provocam e se re- 
dade e o primeiro dia dos | 45 a capa e a batina, a sala é — cordam a vida inteira. 
festejos da Queima das Fi- Casaco pretos tratando-se de A praxe não é, afinal, ne- 
tas, como «é da praxe». 16 mulheres, pelo menos nos —nhum bicho de sete cabeças, 
Começaram as mobiliza- j passos mais marcantes da piordoque ficarna aldeiaa 

ções e já se assistiu, por | 17 evolução dos seus cursos. noite inteira à «espera da 
exemplo, ao esforça desen- Exi-tem até sinais de al- lontra» quando se é adoles- 
volvido por um caloiro para | 18 guma inflação proveniente cente intrometido, andar medir de lés a lés o pátio da [” de sectores que se mostra- — quilómetros para devolver a Universidade com um pau | 19 ram desafectos sos costumes — «pedra de amolar» à ofíci- 
de fósforo riscado. *2 o tradicionais da Academia e na, em se sendo aprendiz 

Na faculdade de Direito, que agora se estão a tornar — pasmado, ir debaixo da tor- 
o tema atribuído a dois no- 21 mais praxistas que a praxe, — neira «tirar o pêlo», caso se vatos mais «reguilas» cons- Sirva de exemplo um gru- trate de colegial aburguesa- 
tituiu em fazê-los empurrar po de estudantes que há se- — do, ou ser levado ão chou- 
com os narizes uma moeda, manss visitou o Parlamento — pal para «apanhar gambozi- até darem a volta ao claus- | 27 Europeu em Estrasburgo e nos». 
tro, ao que chegou primeiro |. Percorreu metade do terreno Muito do que a praxe —— " pediu-se bis, porque era um 2% da CEE adejando as capas — consigna vai, afinal, no sen- — Caloiro, o Baile do Caloiro, - código da praxe, existém até à porta indevidamente «cfaque» e ao ouiro foi pretas. tido da máxima que tenta — o Filme do Caloiro, o Jan- ainde «o bicho» t o<do» ulrapassada. ' proposta a repetição da pro- 25 Bem sintomático de que a — impedir entradas de lefo pa- — tar do Caloiro e até o Casi- que são os alunos dos esta- Vai nesta permissão algu- — va «para subir a nota». praxe estudantil se encontra — ra evitar saídas de sendeiro, — no do Caloiro com jogos de belecimentos do ensino se- — ma ciláda pois que, caso o Mas à melhor maré para 26 em maré viva são as recen- — o que se consegue com algu- — fortuna, além de outros mi- - cundário e equiparado. caloiro ponha algum pé no — mobilização dos caloiros es- : tes reedições do «código da . ma humildade, mas sem hu- — mos. ' chão, o que pode acontecer :é para chegar no princípio | 27 praxe académica de Coim- — milhação, desde que não . Certo que as leis fixadas A esta «fauna» está veda- cnso seja demasiado corpu- — da próxima semana, quando brta» e do «palito métrico» — falte o sentido de humor. pelos «doutores» estabele- da a transposição da por- jlento, terá de ser ele a fazer se efectuar a imposição de | 28 que embora vendidos a alto Nos seus primeiros con- —cem que o novo aluno da ca-férrea ou de qualquer fa- o transporte do «bicho» insígnias acadêmicas e o F* proça se vendem bem. tactos, os estudantes mais —Universidade pertence o culdade e, em cato de in- mas logo que se chega ão — comejo da «tomada dá Besti- | 29 O memo espera a direc- — velhos vão até tratar os re- — reino «animali» e tem de ser — fracção, qualquer «doutor segundo ou terceiro ano do — lha», não vão faltar então ção da Associação venha 2 — cém-chegados como se fos- — «cavalgado», enquanto não — em praxe» pode dar logo ão — curso, o que depende das fa- muitas € variadas situações | 30 suceder com o livro «como — sem fidalgos. É assim que, — souber cavalgar. caloiro à oportunidade de culdades, logo o «semiputo» — hileriantes e anedóticas que ser bom caloiro», que será — nos próximos dias, haverá — Abaixo dele, na hierar- — cavalgar o prevaricador des- o «putos começaram a ter fazem rir e não ofendem. 3 lançado dentro de dias, no — em sua honra o Sarau do — quia animal definida pelo —de o local onde se encontre algumas cartas de alforria. (*) Da Lusa para O DIA 
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